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da, que assim liquido. ! 
famili.t real no dia E para um melhor conheci- 1 

mento dos factos, passo a trans- l -

1 ' crever-vos os oficias trocados en- 1 
bn r S 5 7 o Senad .. ) vian2z tre mim e o snr. Presidente da 1 .E A d acordou com o de Espozênde, Camara. ! Spozen e em 24 de Agosto, que os terre- i E n-º S p 'd d ! d .· N · ; « x: ' nr. rest ente a : 

nos ao no~te 0 110 1
• eivda, Fper- : Comissão Administrativa do i 

tencentes as paroqrnas e or- 1 M . . . d E d 1 
----·--·-·--·-·-·--·-- J·ães e de Alvarães, ticariam em '· ' umcipio e spozrn e. . 

XIV comum para logradouro de seus i «Para os devidos fins ve- '. 
Dentro da área de - Santa moradores, e não se aforassem, ; nho participar que renuncio ! 

Marinha de Forjães ficava pri- pondo termo aos freciuentes : ao meu cargo de vogal, .re- ! 
mitivamente a quinta de Sat)ariz, cor.flictos; mas em r 88 5 renova- : solução que espero V. Ex. 3 i 
a vila sueva de Savarico, de ori- ram-se as disputas, tendo de i não me fará ainda a injusti- i 
gem romana, e que no tempo intervir as aut<?rid_ades superio- \ ça de não supor irrevogavel. 1 

do Conde de Bolonha ficou en- res dos dous d1stnctos para de· <<São do conhecimento ! 
corporada em Vib Fria. i m,arêar. d~ .vêz os baldios dos de V. Ex.• assim como o 

1
' 

Pedregais persistiu longos povos nbemnhos. são do povo da minha terra 1 

anos, ou mesmo séculos, nos y 1· 5 
IX 

9 6 os factos que a originaram. ' . lh . ana 1 - - r 2 . Velhos, sucedendo- es os Bar- j «Fui atingido com pa- ; 
retos, e a estes, no século I L. de Figueiredo da Guerra. . lavras insolen_tos d: autoria 1 

XVIII, os Ferros Ponce de , - de um anommo d um· ... Y,, 
Leão, juizes da Alfandega de ! UMA EXP· LJGAGA""' O n'um artigo publicado no! 
.Viana, e ramo dos V elo~os Bar- i periodico local •O Espozen· I 
retos, por onde lhe adveio. 1 ' dense>) no n. º 9 5 9, facto que 1 

Foi alienada em I 876. ; . me obrigou a responder co- ! 
Esta extensa propriedade 1 Ao povo da mmha terra e mo respond~, no mesmo jor-1 

medieval, com a casa em ruinas , ás pessoas que me conhecem de· · nal, no de n.º 960. · 
e as terras de cultura abando- j vo-a, em virtude de no n.0 960 «Advinhásse eu qu~ o· 
nadas encontrou afinal um con- : d'este jornal ter feito a afirma- . autor de tal artigo não era! 
digno possuidor; em 8 de De- ' tiva de que só demitido aban-1 a pessôa que eu supunha e 
~e01bro. de 1906 adquiriu-a o 1 danaria. a Camara e sem tal se·j: nao teria respondido. ' ! 
oenemento cspozêndense Anto- dar, a tivesse abandonado. 'cclnfelizmentc essa certe-1 
ni9 Rodri~ues de Faria, que ~es-1 Assi~11, informo:-os que . a- 1 sa só a tive hontem, lendo 
taurou a vivenda, sem lhe tirar bandone1, peb suspe1t:1 que tive i o periodico tambem local «Ü 1 

a antiga feição, e tornando a -:- devir a ser erradamente inter- Cavado• de n.º 367, n'um ! 
quinta uma das melhores, e mais pretada qualquer resolução a to- . artigo assignado pelo Ex.mº 

1 
rendosas de t0das as circunvi- mar pela Camara qu<v1do enca· ; Snr. Dr. Alexandre Torres. 
sinhas. i minhaàa por mim, e:n virtuJe «Afirmo-lhe Ex.mº Snr. ' 

• 1 dos factos que me obrigam a cs- Presidentr, que supuz não 
* * . ta explicação. ! errar o alvo, quando resol-

. Em 8 de .Maio de 18 5 2 a J Bem sei que estava a coberto vi responder. ,. 
Ramha D. Mana 2.a, D. Fernan- de quaesquer preocupações, qu,rn· ccMas jà que pratiquei es- . 
do, e os dous filhos mais velhos, to a perder tempo com outras se erro ou infa:nia se assim : 
atravessaram os limites orientais pessoas a não ser, :lquella aquem o quiser, julgo do meu de- ! 
do municipiu espozêndense, pela . me dirigia, como já o tinha friza- ver não continuar mais. co-: 
estrada velha, de Barcelos a Via- do na noticia que publiquei com mo membro da Cornm1ssão 1 

na, e que corta Forjaes. ' o titulo Esclareccn.fo n'este j0r- Administrativa e afirmar-lhe J' 

A Camara mandou ahi ar- na! o do n." 961. muito embora tal resolução . 
mar dous arcos 'triunfais, um no .Mas seja ~uJo p:Jr ;ir nor de possa vir a causar ásco á pes- j 
Jogar d:is Merendas, e outro no Deus! soa que queria alvejar, que : 
termo do concelho, junto á pon- E o ter d-: cxp;icar-\'OS tu- me penitenciarei da falta pra-
te do Neiva, sobre os limites de do isto, a for1114 co 1no redigi o ticada para com dlr. 

§~~~~~:i~'f.~~1S]l§ ção. 
Este numero foi visado pela comissão da Voltoy a 

r r de .Maio. censura 
§;/?~~t~~L~,,1§t~~~ 

NUMERO 962 
• 

rantia-lhes snr. Presidente> 
que a todos perdôo a injus­
tiça · pratic;:ida para comigo 
na apreciação de minha con­
ducta nos melhoramentos de 
minha terra, e que lhe dese­
jo a mais brilhante das admi­
nistrações. 

• Saude e Fraternidade. 
Americo M. da Co:,ta Vieira.• 

e Ao Ex.mo Snr. Americo 
Maria da Costa Viei­
ra, Digno Vi{;e-Presi­
dente da Comissão A­
dministrativa do Mu­
nicipal de Espozende. 

<<A Comissão Adminis­
trativa da Camara d' este con­
celho a que · me honro de 
presidir, tendo conhecimen­
te pelo oficio de V. Ex.ª da 
sua renuncia ao cargo de vi­
ce-presidente d'este municí­
pio, lastima profundamente 
tal resolução e unanimemen­
te insta com V. Ex.ª para 
que continue a ocupar aquel­
le lugar que tão dignamen­
te vinha exercendo. 

'Saude e Fraternidade. 
Valentim Ribeiro da Fonseca. • 

« Ex.mº Snr. Presiden­
te da Comissão Admi­
nistrativa do Município 
de Espozende. 
cc Acuso a recepção de 

\'osso oficio de hontem. 
•Cumpre-me agradecer 

a V. Ex.ª e mais membros 
d'essa Comissão a prnva de 
atenção que tiveram comigo~ 

«Para que essa atenção 
seja completa porém, apélo 
para alguma consideração 
que tenham comigo e darem 
como resolvida a minha re­
solução, pois considero-a,_ 
como a níais irrevogavel das . . 
1rrevogave1s. 

e Saude e Fraternidade. 
Americo M. da Costa Vieira.>>-

Viana, e freguesia de S. Romão. oficio de dcrniss:to, o trab,1lho «E podesse cu aos mem-
Os arcos elegantes e de boa que iria ter na trnnscripção do bros da Comissão A<lminis- Relatando-vos, como vos re· 

perspectiva foram pintados a mesmo e qual 1uer outros que trativa e aos que, a acom- 1 Jato, os motivos que me leva-
imitar pedra, e ornament:idos tivesse de transcrever, s;'lo a ex- panham com carinho, g.1e- ~mm a demitir-me e para que nãó. 
com festões de flore~, em imita- plicação da pcnitcnciJ prc)'nctti- reccr aind,1 algum credito, ga- · paire a menor duvida, informo-



YOS porém, serem, o quanto ~Tr'I ft.J1 &. n 111 ' possam ser chamad«s o mais e- ti~~J '1 ~]~'Jj~jr,t,~@ ' \~i~ÍLl, director dointernatoMu-1 ~•lTril\ ll 
xactas possíveis, todas as minhas -- ·-- ntupal do Porto, send-> os seus ~~'1 '1 f;lj~ 
afirmativas dirigidas ao patrio- Romb~h·ns Volonta- ' belos discursos muito apreci~dos N.º 4t 
ta Y, que mais uma vez diao rios de ~.,flo e cobertos por muitos .1piau.sos. O ciuadào Yalentim Rí-
que se advinhásse ser um qu~l: Incerrada a sessão, teve !urrar beiro da Fonseca, Presi-
quer, não teria descido a respon- Esu hummiL1rÜ Corpora- 0 exercicio publico com o simbu- dente da Comissão Admi-
der-lhe. ção. h,1 pnL1c·o ,11·nda r.tindad·' Ltcro de inc.endio em que os no- · t t. d · • . li a b b IllS ra iva a Câmat'a Mu-

Dadas pois estas explicações n'esta vila, foi so:enerncnte inau- vos om eiros der.am provas de · · l 
seja-me permitido dizer que es- gurada no passado dominao. terem_ bem aproveitado as lições mcipa de Espozende. 
te incidente sirva para exemplo. A festa principiou pelo has- que ~lllhfiun decebend.'

1

: • Faz publico, 1iu::; ter-
0 que se torna preciso é teamento da bandeira no respe- . 0 m 0 exercic10 fot ofe- Ill i o 1 O d ' · · . . rec1do no Cl b F , .os l ü n · as res1Je-

q.ue todos unam seus esforços ct1vo. quartel, com a ass1stenc1a 0 , ª . ,. u_ ãozer~se um co- t 
amda que seja preciso recorrer da D1recção e dos bombeiros de P . d a~u• as corporaç?.es presen- e ivas condições, del'ida-
aos •sobejos e(J nheel- Fão e Espozendc que fizeram as tes .. bnnd~ndo o ex. 

0 
.sr. Dr. mente aprovadas, que das 

mentM de eomereian- costumadas continencias, sendo Maior Batista, P.e ~ogue1ra, Co- 'l 
1
1 ás 15 hor;-L::l do dia 20 

teS» muito e:11bora «adqoi· este acto abrilhantado pela ban-1 mandante de B-1rcelmhos e Espo- do corrente, ua salr.1 das 
·d d d I M · · zen de :u•1 as e8m o orgulho '1 o nternato u111c1pal do A; . sessõ~.s da Câmara, sei:ão 

de pessoas lndinhei- Porto. . .d noite teve lagar, na Ave- recebidas propostas em 
~adRS>1, ou não, para coad- Em segL~ida pelo vice presi- n~ ªd~ Senhor Bom Jesus, d~- t e h 
1uvarnros a acrual C. A<lminis- <lente dJ Drrecção foi dadJ a vr<larnente ornamentada, o festr- car a iec ada, pa1·a o en-
trativa, para que poss:

1 
fazer posse ao res~ectivo ecipelã·) rev .mo dai noc~urno, toc~~do a banda cascalhamento da avenida 

com que a nossa terra saia Jo P e Antomo Alves Nogueira 
13
° I~t~i nato Mumc:pal e a dos que liga O logar de Goios t 

(riminoso estacion m1ento em que no acto fez um.1 a!Ocuça~ o:n .1elros Voluntanos de Espct- da fí·eguezia das Marin-
que tem estado desde ha bas- apropriada. ~endef, ª quem acompanha uma has, a esta "'I.la, na ex-

, N · .. iusta 1ma ' 
tantes anos. r. essa mesma ocasião uma '·. . tensão de 150 m ~ 

Lembrem-se tarnbem, que Cor~1ssã0 de senhoras fez entre- Aos bnosos Bombeiros Vo- ·a • • etrns, CU· 
• noss.1 terra tem perdido imenso ga a nova Corporação duma lun:arros de Fão _as nossas fehc1- J abet tm a se efectuará 
por culpa de certos eer~bros bandeira bordada a oiro. t~ç<;>es pela sua lmda festa, com na mesma ocasião. em 
doentios, no escreverem . Terminadas estas ceremo- ~dur~os votos pelas suas prospe- presença dos respeCtivos 
• gracmhas)) impensadas, e por ~tas, seguiram os B. V. de Fão, ª es. interessado~. 
9ualq~1er, qu~renJo ccbancarn o Juntamente com os de Espozen- ... As condiç.ões acham-
Jo

rnal·ist J · de a ·01n h d d b d d 111•. Doarf.e (Jarr1·1ho <1 se Ju gar com auton- ' e pan a os a an a o se patentes na Seci·etaria 
dade para pontificar. Inte~nato e de muito povo, en- Vimos hontem nesta vila o d C 

Nctcm que esses erros, tem cammhando-se para a igreja snr. Dr. Duarte Çarrilho, da ci- a âtnara • todos OS dias 
d~do occasiões a «repulsas" e matrrz, onde assistiram á rnissJ d.ide de Braga. ateis das 1 O ás 16 horas. 
d ah1, ~ ~erem concorrido para e no fim da qllal se procedeu á .•. . Para constar se afixou o 
que as rnICiativa p~rticulares ti- ben~ão da no~'ª ban.deira ~ res:. De .Paris,_ acaba de_ regressar presrnte e outros nos loga-
~essem um paradeiro. pect1vo material de 111cend1os. a esta vila, a ilustre directora do res do costume. , 

Nada. custa ser prudente e O rev. pároco d.e Fão, após ir~1portante e utilíssimo · «Cole- Espozende, 13 de Se-
agora mais que nunca. a benção d1 bandeira saudou a gio Fra11co Lusitano>>, madamoi-

Lembrem-se da trernend:i n?va corporaçào, que naquele selle· Renée .\1estre Vieira, acom- tembro de 1926 · 
<<entaladela)> em que se encon- dia era solenemente inaugurada, p:rnhada Je sua ex.m• mãe. E eu, Antonio da Sil­
tram os actuaes membros da C. ? que representava para Fão um A suas ex.ª5 as nossas boas va Ferreira, amanuense, 
~ministrat!va, pela 'força)> que mcontestavel . melhoramento, vindas. o subscrevo, no impedi-
tee.m de d1spender, para conse- co~ o qual deviam exultar de mento do respectivo Che-
gmrem levar a bom termo os legna todos os faozenses, terrni- _ {t __ IJ__ I_· -~il1\Vl~llA9 fe da Secretaria. 
melhoram_entos. projetados pela nando por fazer a De~1s sinceros __ ~ m! ~t!~~ O 
Camara drssolvrda, os que pro- votos pelas prosperr<lades da , . .,, ...... • ~ •• ·••• •• Presidente, 
1eta, e para. isentos corno estão CorporaçilO • de todos os que IED Valentim Ribeiro da• Jion-
de partidansmo pqhticos fase- lbe davam os seus esforços. ITO~ de TRINT 1'. seca. 
rem justiça. ' Pelas ~ horas chegavam ri ltlAS 

. Concorram, já que soàram Fão as corporações de Barceli-
2

·' imbliu"'.i''º CO]Bíl'l'ü F L ·~ 
gntos p.ltrioticos e já que to<los nhos e Povoa, que vieram assis- Por éditos de trinta 5 failCO- UZluailO 
o querem ser, para ver se d'es- t1r, expressamente á inauguração dias, citam-se os-Réos­
ta vez, mas de verdade, entra- áa sua congenere fãozense. José dos SanÍl)S Alves, .e 

REABRE NO DIA 7 DE 
OUTUBRO 

mos no c1minho das realisações, SeguiJJmente tev·e lugar uma 
em •Vida Nova• emfim. se,:Ssão. solene em homenagem ás mulher An::t Martins Cal'-

São os votos que fás às d.i - A 55ocrações presentes que teve regoza , auzeo1 e na Es pa- ReCebe rn eni nas e me-
ras, que os praticava em silen- lug:U no salão do Club Fãozense. nhn:para, no praso de dez ninos internos e externos. 
cio eara. impôr sosego á sua . F~rmada a mêza, sob a pre- dias, liudo o dos éditus pn. Ensina -se instrucção 
~onsC1enc1a e a ella unicamente s1denc1.1 do corn;ind,~nte _dos B. garnm á-A utura -Maria primaria e secundaria, co-
11.npor-se ~elas acções que pra- V.

1 
d,1 Povo.i

1
de Varzim, lade.1J0 de Cam[)OS de Oliveira- m.ercio, Francês, Inglês, 

ttcava, mmto embora nlo fossem P~ os comanL antl'.s Jus Volu na- .1 · l f . . ' do agrado, de auem, na som· rros de Espozende, Barcelinhose ca~aua, t à . .-egueZJa de piano, al'le aplicada e pin-
bra agia com «obseoros Fao, tom ma patwra 0 Presid~n- Fao, a qnantia de seisceu - tura. 
pensamentos que n t~ d.1 Direcção dos s ~).11beiro:; Je tos escudos, rpw lhe de- As matriculas rece· 
~ost,o 1•erfilhari:1 um Fão, P.e Antonio_ Ah1es ~oguei- vem por letra, sob pena béw-se do dia 25 tlP, Se­
D'!hnigo o mais lnear- ra. sJuc.tmdo ,1s corporaçoes pre- de serem luffO condenado" temlu·o em deante. 
n~çada>). sente<>, p.lra quem teve µ.ila\'ras "' .· . .''» 

8
' A OIRECTORA, 

E 
· d' d · d · ..,e 11.iu (J<Jg,ll em ou ueaa 

. e o que ~em. a 1zer quem, e. multo agra .:c1111c11to, sobre- . :\ . . . , , ,- _ .,e - cm., · 1U6 \".)· · 
depois de muito rnstado, acei- sa1nd11 a Corporal,'.à'J de Esqc- 1 ell\ ,1 ui Jl IJ.IÇdü. euee 

0 

~.:itrn ietrn 
touna terra onde nasceu, um lo- ze:1de, a quem rã0 muito de~1 ee bsp11ze11tle, 12 de Agosto ------·-- --·----- ------
g,u devogal na Camara,eqL1e,por C~IJOS tr.1balhos Fã>já111.li-i pude· d : ~ 1U2G. Pistola automática 
razões que_ nãocompreh.e:1de co- ra esquecer. _ Veririqnei n exactidiio. Achou-se uma r,ntre es-
mose enraizaram no esptr~to de ai· Usaram t.1 111bem J.i p.11.l- o Juiz ue DirL1ilo 
guem, 1u mesma proprra terra vr.1, encarecenJ» e ex.ilt m- I t't ' ta vila e Fãu que se entre-
recebeu o primeiro cnxovalh~ d)" miss:lo Ju; 130 . nbeir~s \Ío- Sll '

8 1 ntu, gará a quem provar perten· 
e em letra reJondae na impre11- hmrarios •. r:scx.mºs srs. Dr. _José J\h'}l.1 ".º.·d.:~ V;de s~~lll('.,. cer-lhe e pagar o importe 
s:i. , A._ N JV ais), çrnLs-;or do Lrceu, 1 . () Ls( 1 ,' \ ,1() dn 2. u'1c.;1u, deste a11 u11cio. 

4 
. M l (' t ,,,. . D .. JL>ão [,. d.rrísta, e• •1n.rnd 111tc l '.\Ia11oel I• rn·n:indes da Cm; 1 Nest" 1 - · . mer.co . e t ,o ii rtei:·a. 
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. B · · . · " · · ... <l !'e \ acçuo se m-
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